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APRESENTAÇÃO 

A busca por alternativas metodológicas que contribuam para o ensino de ciências 
e matemática é grande. Eventos regionais, nacionais e internacionais propõem rodas de 
conversa para apresentar e debater ações que ressignifiquem o ensino, dinamizem as 
aulas, integrem os alunos, desenvolvam o pensar e movam os estudantes em busca do 
saber. 

Desta feita, o quinto volume da coletânea “Ensino de Ciências e Educação Matemática” 
apresenta em seu corpus de artigos produções acadêmicas que respaldam o referido 
desejo de alternativas metodológicas para o ensino de ciências e matemática. Isto é, 
os leitores irão apreciar pesquisas científicas e relatos de experiências sobre jogos com 
blocos lógicos, aplicação de outros jogos, vídeoaulas, materiais manipuláveis, softwares, 
entre outras. 

Essa diversidade de recursos ou estratégias de ensino possibilitam englobar 
diferentes propulsores da educação básica nos seus diferentes níveis de ensino. Também 
possibilitam aos que fazem parte do ensino superior ter uma visão holística do que está 
sendo desenvolvido no aludido nível de ensino, assim como, as suas necessidades para 
desempenharem a função de ensinar com maestria. 

Partindo desse viés, os capítulos presentes nesta coletânea darão um norte aos 
professores que estão em exercício, bem como aqueles que não estão com ações 
pedagógicas inovadoras e que enriquecem para a construção ou reconstrução do 
conhecimento seja no ensino regular da educação básica, na EJA ou no ensino superior. 

Em suma, se debruçar nos capítulos desta coletânea irá contribuir significativamente 
para o enriquecimento de seu aporte teórico e metodológico. 

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO:  O presente trabalho, em fase 
inicial, tem como objetivo a investigação 
dos saberes matemáticos produzidos no 
trabalho de construção de aplicativos no App 
Inventor 2 na Licenciatura em Matemática, nos 
questionando: Como se constituem o saber 
matemático dos discentes que utilizam o App 
Inventor para a criação de aplicativos com 
intuito de ensinar matemática? Buscamos usar 
como metodologia a Modelagem Matemática 
enquanto concepção educativa em uma 

abordagem de Aprendizagem Baseada em 
Projeto (Project Based Learning- PBL). Os 
resultados esperados são: a produção de 
aplicativos para o sistema operacional Android 
com o App Inventor 2; produção de material 
didático com os aplicativos criados; criação de 
um ambiente virtual de acesso das atividades 
didáticas desenvolvidas com App Inventor 2. 
Esperamos concluir que a personalização do 
ensino e aprendizagem da matemática pela 
construção de aplicativos ajudem os futuros 
professores a serem autores de seus próprios 
recursos de ensino de matemática.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem baseada 
em projetos, Educação Matemática, Aplicativos 
digitais, App Inventor.

1 | 	INTRODUÇÃO 

É fato que nos últimos anos a Educação 
Matemática, Científica e Tecnológica sofreu 
profundas mudanças, tanto de ordem 
metodologia quanto conceitual. Para Lévy 
(2009) a sociedade provocou mudanças 
na tecnologia e, por sua vez, a tecnologia 
modificou a sociedade. A ponto de as 
informações se tornarem a base de nossa 
sociedade, impactando diretamente no dia-
a-dia das pessoas. E o papel das escolas 
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brasileiras, na chamada era da informação, não vem sendo o de sujeito de mudanças 
como deveria ser, ao invés disso estão à deriva em um mar científico, matemático e 
tecnológico que amordaça e estilhaça o ato de criar e inovar na educação do Brasil. Para 
reverter tal constatação os governantes têm criado políticas públicas, mas ainda é pouco 
para colocar a escola a altura desse novo tempo. Neste sentido de busca de inovação o 
governo federal apresenta:

Visando promover o acesso à informática como direito dos alunos e, ao mesmo tempo, 
possibilitar que professores se apropriem de recursos tecnológicos como ferramenta 
didática a fim de prepararem aulas voltadas para os interesses dos educandos, o 
Ministério da Educação (MEC) implantou em nove de abril de 1997, pela Portaria N° 
522, o PROINFO – Programa Nacional de Tecnologia Educacional, destinado às escolas 
públicas brasileiras. (BRASIL, 2007, p. 1). 

O PROINFO é um programa educacional para promover o uso pedagógico da 
informática na rede pública de ensino fundamental e médio, para atuar tanto no segmento 
urbano quanto no segmento rural. Em uma análise geral do PROINFO, Cysneiros (2001) 
ressalta que:

[...] o PROINFO é um avanço considerável e representa um divisor de águas em relação 
a políticas passadas. Pela primeira vez — antes de mandar artefatos para as escolas — 
o Estado alocou somas consideráveis para a formação de recursos humanos, montou um 
sistema de suporte nos estados, exigiu instalações adequadas nas escolas, preocupou-
se com questões pedagógicas, discutiu o Programa com os Estados e com alguns 
setores da academia e procurou, mesmo timidamente, uma regionalização. Foi criada 
uma rede física de NTEs que está mexendo com os espaços escolares; mexe com a 
estrutura de pessoal das redes estaduais e municipais, acarretando mudanças nos 
quadros de pessoal e integração com estruturas existentes (CYSNEIROS, 2001, p. 142).

Outro projeto de destaque, foi o Projeto Rede Internacional Virtual de Educação – 
RIVED –, planejado em 1999, foi uma ação colaborativa entre países da América Latina e 
Caribe para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem. Inicialmente foi assistido com 
recursos do Banco Internacional de Desenvolvimento (BID) e pela UNESCO. Contudo, nos 
anos seguintes, foi patrocinado por recursos dos países participantes. As especificações, 
do Projeto RIVED, envolve a elaboração de estratégias de ensino e aprendizagem com a 
produção dos Objetos de Aprendizagem (OA), que compunha as ações de: criar atividades 
educacionais digitais, a capacitação de pessoal e o desenvolvimento de uma rede de 
distribuição dos referidos objetos.

Em 2004 iniciou-se o processo de transferência de produção de atividades 
educacionais digitais e interativas em forma de OA, da equipe do MEC responsável pelo 
RIVED, para as Instituições Públicas Brasileiras de Ensino Superior, por meio do edital 
“Projeto Rived/Fábrica Virtual: Seleção Pública de Equipes de Produção de Módulos 
Educacionais Digitais”. 

É por estarmos inseridos nesse contexto, de tecnologias da informação aplicada à 
Educação Matemática, que manifestamos nosso interesse em produzir uma investigação 
científica voltada a área de Educação Matemática, tendo como tema problematizador 
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construção de saberes matemáticos a partir da criação de aplicativos com o App 
Inventor. Isso culmina em questionamentos: Como se constituem o saber matemático dos 
discentes que utilizam o App Inventor para a criação de aplicativos com intuito de ensinar 
matemática? Qual a relação dessa tecnologia nesta constituição? Há uma relação dessa 
constituição com a prática de inovação em sala de aula?

Nosso objetivo engloba a investigação dos saberes matemáticos produzidos no 
trabalho de construção de aplicativos no App Inventor na Licenciatura em Matemática. 
Propiciar aos futuros professores a possibilidade de refletir sistematicamente sobre o 
processo de produção de saberes matemáticos, relacionados à utilização e produção de 
aplicativos móveis no processo de ensinar e aprender Matemática, fortalecendo a troca 
de saberes aos envolvidos no projeto. De forma específica buscamos: a) Aprender a 
construir aplicativos; b) Reconhecer que o trabalho com aplicativos digitais representam 
um novo espaço de ensino-aprendizagem interdisciplinar e lúdico, pois, permite integrar o 
desenvolvimento das habilidades cognitivas, conativas e afetivas, através de interações, 
permite criar situações problematizadoras em sala de aula promovendo discussões 
interdisciplinares e experimentações concretas com os modelos criados pelos alunos e 
pode ser utilizado em sala de aula e compartilhado pela internet; e c)Aprender sobre as 
tecnologias para uma aprendizagem matemática criativa.

2 | 	DOS PROCESSOS FORMATIVOS, METODOLÓGICOS E IMPLANTAÇÃO DO 

PROJETO

Compreendemos a Modelagem Matemática enquanto concepção educativa em 
uma abordagem de Aprendizagem Baseada em Projeto (Project Based Learning- PBL) 
(JOHNSON e LAMB, 2007). Esta consiste, especificamente, em trabalhos baseados 
em perguntas que ajudam os alunos a desenvolver atitudes crítico-reflexivo sobre as 
problemáticas tecnológicas, sociais e conteúdo escolares. Logo a Aprendizagem Baseada 
em Projeto é pautada por ações questionadoras de problemas da vida real. O que nos 
leva a valorizar as produções de objetos criados pelos próprios sujeitos.

Essa metodologia tem como núcleo central permitir que os alunos explorem seus 
próprios interesses e questionamentos, em fases cíclicas de um processo para produção 
de aplicativos. Para nós, tais fases se dão da seguinte maneira: a) Formular um problema; 
b) Investigar, planejar e executar prováveis soluções; c) Criar o aplicativo; d) Discutir 
sobre a relação entre o produto e a solução do problema real; e e) Refletir sobre o que 
aprendeu. Assim ações de investigar, criar e discutir dos discentes se darão ao redor 
de criar soluções, para os problemas que eles mesmo inventaram, com o uso desses 
recursos citados.

Desse contexto, compreendemos que os Aplicativos digitais na forma de Objetos 
de Aprendizagem constituem uma tecnologia educacional potencializada, sob o ponto de 
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vista dos referenciais teóricos da Aprendizagem Baseada em Projeto, posto que além dos 
projetos educativos que o meio escolar proporciona, os sujeitos têm a oportunidade de 
proporem seus próprios projetos dentro dos temas problematizadores. O que os levam a 
criação de jogos virtuais, aplicativos digitais, objetos animados, objetos automatizados e 
o melhor, comandados pelas suas próprias estratégias cognitivas, sob a supervisão firme 
de um projeto pedagógico engendrado e executado sob a ótica rigorosa da pesquisa 
cientifica. 

Os temas problematizadores são atividades desafiadoras e lúdicas, que utiliza o 
esforço do pesquisador na criação de soluções, sejam essas compostas por software, 
visando a criação e resolução de um problema– podendo o mesmo ser real. Na óptica de 
Jonassen (2007) os Aplicativos digitais enquanto Objetos de Aprendizagem constituem-
se em ferramentas cognitivas, pois estimulam as pessoas a refletirem, manipular 
e representar o que sabem, ao invés de reproduzir o que alguém disse. Fazendo os 
discentes desenvolverem formulações, hipóteses, habilidades manuais e estéticas, 
relações interpessoais e intrapessoais, integração de conceitos aprendidos em diversas 
áreas do conhecimento para o desenvolvimento de projetos, investigação e compreensão, 
representação e comunicação, resolução de problemas por meio de erros e acertos, 
aplicação das teorias formuladas a atividades concretas e abstratas, utilização da 
criatividade em diferentes situações, e capacidade crítica. 

De maneira particular, focaliza-se o uso de um tipo especial de software: os aplicativos 
educacionais para dispositivos móveis. Esclarece-se, então, que nesta pesquisa, a 
expressão aplicativa educacional será utilizada como equivalente a software educacional, 
para dispositivos móveis. 

Estes aplicativos englobam aqueles projetados para outros usos, mas também que 
podem ser adaptados para fins educacionais, tais como aplicativos para Geolocalização, 
leitores de arquivos, mapas, entre outros (EDUCAUSE, 2010). De maneira geral, os 
aplicativos específicos para a educação possibilitam uma revisão rápida de informações, 
e são mais adequados a atividades como levantamento de informações e apoio ao 
estudante em alguma atividade educativa (EDUCAUSE, 2010). No entanto, os dispositivos 
móveis estão evoluindo e tendem a proporcionar cada vez mais facilidade de acesso a 
informações, além de melhor suporte para aplicativos multimídias e colaborativos. 

As tecnologias digitais móveis, se aliadas à educação, por meio de práticas pedagógicas 
apropriadas, podem trazer contribuições para o processo de ensino e aprendizagem. Em 
particular, na Matemática, essas tecnologias podem facilitar visualizações, investigações, 
levantamento de hipóteses, entre outras ações. Assim, esses aplicativos podem contribuir 
para o processo de ensino e aprendizagem, como sinalizam estudos da área. 

Considerando esse contexto, investigaremos as potencialidades e limitações 
do App Inventor 2 (AI2) para o desenvolvimento de aplicativos destinados ao ensino 
da Matemática, corroborando com os objetivos supracitados. O AI2 é uma ferramenta 
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livre que permite criar aplicativos para dispositivos móveis com o sistema operacional 
Android, como apresentado na figura 1. Ele é desenvolvido pelo Massachusetts Institute 
of Technology (MIT). Esse software tem como proposta facilitar o processo de criação, 
de forma a não exigir que este seja realizado, necessariamente, por um programador. De 
maneira geral, a ferramenta se mostra interessante para o desenvolvimento de aplicativos 
para a Matemática. Considera-se que a importância, da pesquisa promovida, está na 
contribuição para um entendimento mais amplo das possibilidades do AI2 em termos da 
elaboração de recursos para a Matemática. 

Figura 1 – Interface do App Inventor; Fonte: Acervo pessoal.

O App Inventor abarca atividades desafiadoras e lúdicas, que utiliza o esforço do 
educando na criação de soluções, sejam com a criação de aplicativos ou a lógica de 
programação inserida, visando à criação (formulação) e resolução de um problema 
matemático, inserido no contexto social do aluno. 

Ele, ainda, constitui-se em uma ferramenta cognitiva, pois estimula os alunos a 
refletirem, manipularem e representarem o que sabem, ao invés de reproduzirem o que 
alguém disse. Assim, os discentes desenvolvem formulações, hipóteses, habilidades 
manuais e estéticas, relações interpessoais e intrapessoais, integração de conceitos 
aprendidos em diversas áreas do conhecimento para o desenvolvimento: de projetos, 
investigação e compreensão, representação e comunicação, resolução de problemas 
por meio de erros e acertos, aplicação das teorias formuladas a atividades concretas e 
abstratas, utilização da criatividade em diferentes situações, e capacidade crítica. 

Esta tecnologia tem provocado avanços conceituais, como os sugeridos por 
Jonassen (2007), Shannon e Weaver (1949) e Morin (2000). Além de afetar a prática e 
teoria da CTS (Ciência-Tecnologia-Sociedade), na teoria, por exemplo, tem-se, hoje, a 
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clara compreensão de que qualquer indivíduo pode ser fonte de conhecimento inovador 
em qualquer área: empresas, escolas, na bolsa de valores e na sociedade como um todo, 
usando informações “just in time” que as tecnologias de informação e de comunicação 
(TIC) disponibilizam.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa está em fase inicial, a qual prevê a criação de um ambiente, na web, 
que será um repositório dos produtos criados pelos discentes. Os aplicativos criados no 
App Inventor serão postados em formato de tutorial para que outros possam reproduzi-los 
em suas comunidades. Este repositório conterá todo o processo de aulas que for possível 
ser estruturado. E o espaço virtual será uma comunidade de apoio aos futuros professores 
que buscarem experiência na criação de aplicativos para os auxiliarem no ensino. 

Pode-se observar que esta pesquisa é de cunho inovador, reflexivo e prático, sobre 
a usabilidade do App Inventor nas aulas de matemática, da Licenciatura em Matemática, 
a serem desenvolvidas com o foco na pesquisa científica e tecnológica, implicando no 
alcance das seguintes metas: Adequação e desenvolvimento, aplicação e avaliação da 
metodologia proposta da Modelagem Matemática enquanto concepção educativa em 
uma abordagem de Aprendizagem Baseada em Projeto (Project Based Learning- PBL) 
(JOHNSON e LAMB, 2007); Produção de aplicativos para o sistema operacional Android 
com o App Inventor 2, onde os mesmos serão disponibilizados gratuitamente para uso da 
comunidade; Produção de material didático, com uso do App Inventor, para o ensino de 
matemática que deverá estar pronto para o re-uso em rede web e/ou para ser distribuído 
e ; Criar um ambiente virtual de acesso das atividades didáticas do App Inventor.
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